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Acele~enima Revista do : Contra o patriotismo 
Supremo .ogrande WeHs cambate·., con·'E'I:~~~~~;.~ Oproblema ~~arw.o ~a. I O«Glab," c~;bale um PIa. ·sigeõando-g umd/ali para 9mun

-J leelo de mallfe~ 8.slos o la...oo _oui:ro, ;0&1.. H. G. 
lIe cera para tão ruim I Well. publicou no roê. pAu.do um 

"suêlto.» do "Pais» defanla artilO e.m quc dccla•• que o p • • 

.Já fo i apresentado no COD~resso do t-~tnd(). p\'los • -'ki~: 2 (A. A.) 6 ~ViUS'" '~ . ~. ':::!. (O E~b.do).-{L.iQrn31 ' ,.iotilmo é uma l.IH ,dê• . 


deputados Arthur Costa c Cesar de Sousa. a projççto que puhlica o seguinte "suêltos: 
 .. o Globo. publil.:a O segllinte E dte pe'SU'lla: 


autorizará o go" ~rlW d e-fft.>ctunr ulUa propa!Zu..nda loteRM, .\s ultim3s provlHencias 
 topico; ! . Pode,á ala~ma peno. iOI.ell!t\ca
-O que se está pílss<Judo na te ,utleolar .hoJe que o p&lno'I••u~,

d t'Dtro ~ fÓr-9 do pais, n r t?s:pe ito da OOSSft indústria her\'ll' :~~~:a~n~~ir,~~ d~r. \;ri~~~~, K~~~ I Ca,"ara COIII o projccto qu~ mau n OI 00.,01 dias, lenha a1lum. ccn
teirl1para nõs:. que por essa medida D~ te moR batido., com saudcl cncaminhar para urna ' ti a n govêrno jogar pela pnela la q.ue ver com. r. ça ou com 

, uma insil1l teDcia. qo.e bem 'SI? justillrl\ dlD~n(' du gra,:", l~"~~ 501111;;10 proxilll.J o culminante mais 7 mil e tanlos contos. para qu. tld.da de pe:n.lLI"IlCIllo?_ 


do momento .que atravessamos. a notfcu. com que lOt e iR- probll' IIl3 da cleclrificação da 
 ~nrresp()ndcr aos ahusos nasci· ' E como a re.ponder, prole8ue: 

.mo~ este editor ial é das a QUf' não sé pOd1."m recusar com- Central do Brasil , consolida a , dos cum o famoso caso da "Rc· . • E il u. exemplo CODcreto. il~ 

tariO!il com.jeç.âo que denlro em hre· : vista do Supremo- deve merc· . Iu."r;ar a e"VideDte inacnu.tcz ~o p. ' 
IDe--R De 1'8muj[o. com efteito. i.1UC \" if\m,~s , a _nect:ssj~ a~1.~ V~ será uma auspiciosa reali- . cer os maiorc~ cuidados. Inolll"'O. O meu p.uente dlllanle 

inadiavel de o nos.,... n g-Q"êrno. de- acôrdo e.om o~ ,da l nlu.o dade esse grande mclhora~ ; Dispufam·se. de lal so rh!, os ' . de DOme ideol.CO, re!idc-ole em 
~ ür. -;-~;rthc Est~.::!e de P:l!'<lnâ. desenvolver, no l'strtln~('l ' tnelltn. , direitos de patroctllio para o crê- Ch.icaie, p,o'4;$lOr. H.~. Wcll. , 
ro ~ma nfopaszanda serUL com D intu.ito de deUl omstrHr H A illtr()t.lucçã o :~ da. lrac~ dito inutil. que seria de grande emtDeal~ phyuologtsta.. ~ Ivendo so~ 

f"x'ceUenêia da' no~sa hf>n-a mate e as suaS qualidades vnn çãu elcctric:a na nossa 'princi alca.nce ir marcandu 3. ali tude as e.:.prenoel do p&tnohsmo .men
taj~im8S para o n~o gt'raL de pr{'fercncia a qualqu('r pai via ferrca , vem, sendo ob suspeita daquclH.::s qlll~ se enlre- . cno, é obriS.do . PAgas impu'lo. 
Qut.-a espec-ip de producto do me5mo uso. jI.!Lt" (\c c:ogitaçao já num pe- !gatO a esse gen~ro de ild\'<h:ad a, ~ para • con.'ruc~a de cruudor~ e 

São podiamos ficar á Ulerce dos . pequenos rurr~adot:- · riod.~) de lempo tão largo que ~ Não rec~ordaremos os Iramitc~ aeroplano., dc.bn.do. a prolege--Io 
do Prata onde cada v('z mais se inteDs ifica o plantio do , retarda· lu seria gt!rar a sup- idesse escabroso escand;-aln qlte 1) . /11 proteger a coostiluiçlo aPlcric.: 

I 0 0 . ~ 

mate~ o que é para nós motivll de sérJus apprehensõfs. Pre - , pO!'.i,âo que não resolveria. 

cisamos. pois. de abrir novos m(\rcado.~. para. onde po~sa , 1l10~. : ~ -c~ .~ FRAQUEZA NERliõiA----~--·, 

vasar a noss9. produl'cãQ nervateiril. que eonshtue a mmor : Lembramo-nos que uma 


f i } Debil:dade ' r,eral.' surmenae::e~ dares de cabeça, tonteil·as,en·
pal'ceUa das nOSS3S rêndtls 08~ estatisticas oUidais. ! d emo,nslração minuciosa desse 1 xaquecas~ palpitaçi'té:$, calor no rosto e nQS pés~ nervosismo, canE' c-erto que ti props!!unda. nos termos <'m que terá de • assotrlplO no ponto de vista dt: saço por cxcesso de trabalho physico ou intdlectual. são occasio-: ser feita. 8ccrescerá naturalment\~ 3S nossas ut'spesas. Mas ' economia ferroviaria foi fei ta nados pelo e~gottamento nervoso. Para recflõlstitu;, ere$taurar as
::s..i.nauem pôde negar a convenienda que .eUa reprt.'~('nt3. i num rc-1atnrio pelo ex ·minisfro da Viaç,ío, dr. Pires do Rio. força!, a<"onselhamos o uso do 
em l-ista dos prov(>ltos que delta nos ad~·}r~. 1.lão ~o pre- . depois de ha ve r (I problema sidO. ab~rd~do amplamente nu
servando dum3 Qu~da definitiva a nOl;.õ;l\ muustna do ma!c. ) ma exptosição ti ,""! autoria de ASSIS Rlhclrt). 
 \Tanadiol mas 8ugmentando-lbe a exportação l'" estendeudo-!hp mu~to ; E' Ilotave\ \:on irontar a diffcrença profunda do cmprl.!
mai$. 8. procura P o consumo. qUl' lhe assr-gurarao malOI" : gl} ue -1.?lIerg-i'l c-lcctriCJ viri;! f~zcr apparecer. praticamente, 
 o sobelano lt'ocon9l:itutnle phosphatado, qlle aCi!ilma e alimen·
dt"aen\>"olvim~nto dos DOSS{R; ~ (>ntro8 produrtofl\S tI CO~~f'- ' enlr~~ aS tlc!'peZi.1S de cnrnhu:"llve! no .actual regime, n<l!IUI!I.le ta os Reg'as, fortifica e desc8Dça o c.erebro, Bastam 2 a 3 vidros.
qUE"iltement l' m aio re s fontes de- r(>nda rara os D(\SSOS colr('s ! par:! qu(' felizmente vall1o~ evolulndv m~s tc q\latncfl1~!O Puderá se:r u~ado cru todas as ed8de~. E' de sabor :sgradavel,
publicos. . _ ; de forma a!~!ll.1dura. De sorte que basta Vil essa Clr que- iU propri1iLs crianças o tomam com ~riUer.

Ainda bem qUê os n08SO~ appeIlos, nesse seDt.id.o,. ~ao i (ullstancia se outras igua lmt>nte va liosas não estivessem !, 

àe pe.rderam. F.··nos extraordínariarnent(> grata a 100CIRtJVH ~ ih;onselhand(l a rcalizaç!io rio grande melhoramen- Nas Pharmaclas e Drogarias_ ___ __._'_~.. _ 
d.:i$dois depurodn~ cutbari?enses. que., "en~o o probh~U.l;l. 1 to que ahsnrvc a attenç.'io do. gntêrno . . Estan.lo!> p.er- ,______.................................................................. 
-'t)mo nós o vemos. concretJZilrAm em um proje-etn o mesmo j sU:ldido5 de que o problema techlllco hnancetrO dehne a VIda ; oovp ('onh~C'e hem, AM agora, ' na e a St3:ndard Oil Comptny, 
ponto-de~vistB tom que lodos nQ~ e n\..'i)nlrálM~. I li:;. nos.."a principal ferrovia que vai ser solu cionado nG de' enlretanlo, (I govêrno não qufs : coMta mim: e eu sou obrigado' a 

O Congresso Estadual. de ccrh). tratan~fl-~e de assumo ~ curso da administraç;ío vigeute. Por um lado mCdida~ mui- eSdareccr, como parece indispen- ;pa~8r para OI! CODstrucçao de elu
pIO tio momentoso €' df' tào incal r ul11Vl'IS I"Jteltos na eco - , lo acertadas s') cst:ln pondo em praiica com f) objectívo . savel, a posse do acérvo da Rc· : l.adores e aeroplanos para proteger 
DomÍtl. C" atha rinense. não rl"cusarâ apôio a f'S!;P projcc.to. ; paíJ. alfingir (J gl. ll;~nl(l o.qudle ide.'l.' qll~ se .reportou n dI'. : vi~ta do Supremo e menos ain- ' " Can Real de Windscr, a. Ang!o 
que, 3ppro~ndo. dará ao ~r. dr. Adl)lpho Kooder .as .gar3~tl3t; I Victor Konder qualll10 aCCllt!H ao paIs IIIHa L'ra cm (lue os t da o destino qUI! devem te~ os iOUlch Oil Company e o Itopeno 
pre-cisas para c-ntrf' Dtar o plobh_~ma. com 0 cflt~rlO (>xem· l ~erviç(}s' industriai s C"voluem para UUl system:l de manuten- materiais penhorados pN leI do :daGriBre1anha contra eUc. quaado 
(: ler clJm Qu r O fUusu(' cheft" do Exeeuti'io do J:..st~d(! cot-!o j ç;i.() propria, 1=\1r oulrt) !al1u i\ par da. sensi.... cl rcducção do :Congresso, por terem sido obje- ; por motivos do mais ob.,io ae:aso 
!u U'~ resolver Og casos qU f' de-pe-ndt'm dr- :'leu arbttrto. , I.:usteio da estrada a elt!clrif icaç.'io produzira vantagens in- cto de espertezas, que ficaram ; comruum,somo.. tanto do mesmo 

E niio du.iúamos de qUt~ . dE'mro e m pouco. tenh.amo/; : cti!-iclltiveis. : exhaustivamente dCm(lI1fitradéls. : .a_gue c do mesmo ramo_ que o 
e-Ylt' cti.-çada a m~dida qUf' salvará a maior indust!la cat.ba.- ; Cnn\iél1l TllCm:ioll<lr a rt'"pcl(uSSãO de importante me- i PN isso mesmo não se con~- : de que necessitamos é de protec- 'I 
n nense , Sl')b O pnntn dt" ..·iSlta economico. da queda 4 ue a: djda sôbre toda a cxten5a tnfla Sol!burbana que ;1 g:rand~ prehcnde bem a nhertura de lllíHS ·çio mutua contra esse.. monllr-Ol 

O1 paça I ferrovia corla. A tL''::!cçã'l e1eclrici1 favorecer;í Q desenvolvi· ' U111 vultuo5o cré-dito, que está :de imaginaçao que de nós:\e apoli. 
a A pr"pagan~a que terá de 1azer-sp nã·} car(>cerá. dI' ; nH!nto do!t :'\uhurbios. hara leará n preço de transporte de . enchendo de cnthufilasmos ex- : saram. 
iCrdnde-~ porporçõ~s. O mate é .um dos I?rl}'~!lctOl' quP. uma : passageiros n.as linllíls suburban,as e atlrairâ.â menciona~1~ :quisitos e de zelos inexplicaveis . Nós ambo~ somos partes da"me•• 
V E"1 o m"\'f'Dipote-me-nte ('t)nhC(' ld o~. SI?' lmpOf'm. Introduzido ! znna cl'I1sidcr<lvel pon;i:in dl' hahilantes que vivem 1\05 ball· : certas personagens que u flU -:" f.l ma descendencia biologica.inlellec
n O$ mf>rcados. a titulfJ de propRganda. é incontt'i'tavel B sun i TOS (entrais, detcrminandl) ulIla s~rk de cffcitos cuja satu- ! e reflu xo da politiLagem ap:jJa- t\.al e moral; pertencemos á mes
a c ... itaci o immt'diata. . ridade dispensamossalicl1t.n. St:ra lllai~ um? inicjati~a. a ram nos seus passos sU5peiio~.l m. el\'ilizaçao: temos a mesma ~i-

B8~tJl . porta nto. torná. ln (!QohE>cidn. par~ qtH'..nul...- :I!' : al..Lentunr á ç;apacidade realizadura rio dlllanusml) adnllllls- : Ha 111ai~. Houve um inquerito ; sAo, " mesmo sangue e nome, ~ o 
me-rcsdo~ ~p abram. exigindo, df'sde Ingo. a Intt'llslhco.çan trativo l\. I dr. Victor Ko nder, que ho nrará, por llIai:\ es.tetl- , para apmar as responsabilidades :0['510 principal f" realinteres.5e po. 
da DOiiS3. indú..tr,ia t\Jh,. it g-eraçflp de que li IJpemgo mil1;~tro e um dos expo- ' crimillais do escandalo da Rf'vis- !lítico é livrarlll~n;)s dessa gente de 

.-\~<;f'l!Ur8dR QUi;' :"f'"ja . pOifl . a prnpa~andR do mntt' no entes t ~lllll dos seu s leaders mai~ representativos. ita. feito em segrêdo de justiça. j uniformes. os diplomatas, e da dif~ 
(>~tran2:(>lm. ~ ;nt'~ml) n~).f: Estados. bra~ilf'í,'OS onde ('lIe e : ! Depois de ouvidas varias te~te- ferença das nossas bandeirat. que
de~cooh l?(' ido. DàQ havf'râ rnai~ apprehensões li cêrca da . ___ ____ . .. _. _. .. _... _.. __ _ ,__ .____ : munhas. o iJ1Querito fo i abafado. t poderão, no fim de tudo. consumir o 
p-p rl1a dns .... (>lho5: mf'rcadof' ar.gf'ntino~ . r;' U~lá s~mhra qU{' : • _ : Constou que ncllc haviam sur- : melhor da$ vi.das de DÓI ambos. em 
$'~ r PffiOv..... (j'1 fu t ur o l' conoml CO d e SAnta ( athar1nu PI O t A segunda exposlçao !gido os nomes de v~rias pcrso- iuma guerra fu\ura.

f-'s7endo ",l; t8-1'l ,; t)n sl d~raç{)f>s . quP h{'nl nH'rrce ~ impol'- l eo espor o de automoveis no !n,'l.g~ns de relêvo. . . . ' 
taOCt6 tir. ( ' 3 :,1) . • ',"~idO.:'rRm l)~ . d.: V('Z_ 5Inlucif).na~ln. 1) prn- ,_ I Parece que esse lnqucnto deVia I - -,.--..--.. --_.__.
blema da. bena. mate.-no que se r eh' I"t' á dmnDulção do I __ _ ""apao I apparecer para produ:lir todos 1Lindo sortimento em BOI~SAS 
consumu. I) 'l u t:' onestes ultimo~ H'mpos. tem di"spcrtado R ! tos seus encitos. De outro modo ; de- COUTO pura senhoras. na 
3tt PD~ão dG~ ~o";f'rnant(·-8. li menos qlH' \"f'oha a fallil' n no- : , F.0ot.. ba~1 . A rnrncua exposu;àO d~ auto- t nan se exphca a abertura de. Casa Romanos. 
b rt' intuiv. dos no!'sos lf'~is ladorf's_ t :-';1) pl'oxlmo dOIDmgo. dia mOV(!I$ que .e celebrou recente. ! novos crcdltQS para a Revista, . ____.__._~ 

Ti(o coo\e-or irlh" (ostamos. entrt:'taoto. da genel'alidade 4. ,·('ttlizar-sc·á, no cam po da mente em Tolno, obete~e um eXlto I Não hasta Que I) Thesouro ' 
d f}S conceitOA pntre os no!'l)ôro!!- ('ongre!l~istas. no . attinente à i Lig ) Santa Cathariu.a de Des- IAo grande que aclulllmente se fa- Ipague (l preço do!; <\busoS iII~clw ' RevistaR e J (U-ll:a.is 
que~Uo da propaga.u.da df) mat.€'. que nã~) _'n~clllamos t;m i portos Tf>I'~estn'~'A a rua 80' , zero preparabvOS para. outra Impor- tose cnmlllosos,quando não pode li " CÜU'U1"t,." 
aIf lrmSf a Dos..~a a bsolu ta confiança Da vwtona do proJe· : cayuva. mais um Jogo ~e c~m- tanle exhlbll;ao do, productos da (fu!!,,: ao assalto. Entrou 8l CIrcular o n 78do 
d o pntr(l'gu~ ~ approv6çâo do LegisTativn e n~ s ua CXf' (~II- ! pennato. eatre os prlmeu'as :lRdú,In1 automoblhstlca. II E' nlJ!\ter que os rcspoll!':avels " Olocartc'" de que nos' oUe. 
ção por part~ dn ~overn().;í . cuja fren te . f'stil_ f) sr. dI'. ~ c :"ep;undus. equipC's do ..l'ra- ; Na primeirA exposiçilo fi~~ra~am i purguem pela 311daWI- ' rcceu um 'exemplar o Salão 
Adolpb') Koud~f. CUJos prllpl)fI;l toS. 8 r CMp€!ltO. sao bem. co- i b81hl~t8 for,t-Uall Crub" (' carro! de quase todA' as fabneas ! . Progr<>sso, á Praça Quinze âe 
nb ç.cidos, dado o IDt~r""~lH:' que k'm demonstrado ultlm8 ~ : "Ta l11andaré Fout-Ball Clllh·· , norle~ilmericanal e europi:as. 1 - - • .• - . ~-- NovPl1l bro, 
meote pelano~a indú.strh, h'· rvateira. í~m cujo ravor tem i n ji"lgo terá imcio ás 14 i Entre os carros exhibidose. que i 1:~ um nUDlcroquucncoDtra
ditlpendido 0. mel~or da'" ~ua'" e ne rgias e dQ seu e levado Ihorus. fwlos sc~u nrlos tenms. !ch.ama.rftm Justam~nte " ~, au~nçao, ! D Fd P I D. Ia Ribeiro 

I 

fI\ 0:\ Sf'U~ )(' itorl'S. n3.o s 6 
geoso admiollitratn 'o. I 5(:)8 ~ntre -os admlfadores· de :carr~ , r.. e au aIl.:ua pl' ln grande quantidade- de 

. - - - - ._- . ... - ..- .-,, - ..--- - - - - .- ! . _._.- ._ .-, ,";'" de luxo ou dto. parfid. rio$ 'do. 11-'(0' 11\ltaChurgla. em e'tl,:d~1 G)'n~C"olo- lind.as gravuras. cOJUO ttlJllbem 
0.-,.... lar a..... .1-< :.""."'1 de terrcRI de i A. . ' . ;popv'a:n, Ii~u"up C.diU.e. OI.. ~c~c?t~~~~~,I,:~I:~C"ôlj-Jr;il:;;('nj~; Jlolo toxo. (lllC e ncerra as 


litIr7 i , Marinha I ~mPL~~'~ ~atllll~men.e ,. dl!! dsmobik. BUId:. Chenolet, etc. Fi·, Melrllu t P.mdornclril~!I. Con~cflo, d(,Hertpções 11M novos mms: 

RI<J. J . (A A.). n general R14 ' , 3. (A .A ) - O Ministro 1Sort~I~' Imita Il a~ls. aos I-CU' gUfam lAmbem numerou.. dastu ~ d." defurmht.uJl!lf Ph~" Ic"l(. I ~O mundorim... . CupRccles de 


M.f1~nre. .nspect~~ d'J Sef\'içn dd Guerra comm·.:nicotl ao seu Ir:!·la~b~:do~~~ ,a ~Pl:!~I~iid.d~~ de c.min~ e molGCydctas, ..sim, I;~~ii~~t~a J~"fa~~i~=, ~~~d~ aço.. , ",,,' cita pora o a.ruor -, 

de A',.i"ÇJQ .~thur. declaro u ~(OlIeg~ ~a ,\tarinha nJ() havcr , dcvl!!m ler pA 41 no .eu esui lo- , ~omo . dtve:rto! !.,odUdOS da. ' ás 5 horn~. - Rcstdcncla: Hotel «A malta do rio Ve rmelho., 

que 'Ial 5er pubhcad•.> no) Bole· If1(Om: t'l1enle na ConCC5.5Jo de , ." J tlp ' 04 p Indusl".. rcla;clona lU 41m o AUtO· I M,1ccdo, .Tdcphonc 11. 363 • Porque as mulheres amH.m.. , 

tim do EdrcHo. a prorogaÇ<1o aloramenlr, dr) terreno de J\\a· nn, 'Ua 010 IDlo n. . QlobilislDo. ..t\ myste riosn», e tc. 
d o pra ro para a matricula nos ri'1ft~. 0-1 cidade de tagulI<I, .-. _. A. SCCçü.o inrormaU\'n do 
cufSGS de Slf)(ento aViador até prelendldl, pe: lo sr, Umberlu Va~· f\Clnr.nrtc_, relativR o.OS acto
o dia JO d'} L(Jf rent~ . \. ar! . (JUCHU pCl'UPl1 , \'OS o uctrizes dtt Ilrte~mudft. 

o e 'ó dos mais completas e inte~ 
:-.110 Soe ~ue<& de paa-' lua J , arroz rcssantes,- o que raz delle uml.iodo aOr1iou:oto (Im HOJ...."íAS menl.lu!ade J. E.npreaa C.lhar;- P~la meDor Matjp Dl., ",j·no. Isffi'18I}.Q,.zinc de leitura indispcn.P ~ lADYde couro para se-ohoro..",. n6 acn•• de Sorleio. Limitada á enheaue oRt~m. em noua rcdllCçao. y,. 


eMa. RnmsnoA rua JOIO Pinto n ... u.. melro de meta!. que- e.tá á 


;;::;::;~:.......:..;....;;;;;...----::--------:----õ d....,)liç;Q de. seu do,,". 

AG-UA "FIG-ARO" E", em n.... poder. , d"pQ- ' É O melhor e não é o mais caro. , A ••ro. cheao quando ai... 
TtntDra ideal paUl ubr.lI1't fi barba. In. tolnt.lnCa c Inallerav('l, ' ..iÇA0 de quem. com di,eito o pro· I etperl: paaue o seu t:oupwI da 
~"nI'.... . l' "!~~~'P~::d~~ npo~r~~~ curar, um CUlivcte ach.do por um A I venda em todo o .JJI••;I. Empresa C.thal'ineU8 de SordOcC~~,ho· V':<ndU!~", t" !a~CI;n.. 
.- ~I "" Im'IO DOIIO, Dum dOI b.ocoi do j I teio. Limitada. que- recebe até Q
dA/) a ALVARES <li CI~. Rua C....rIa<•• '00. - RI. d. )on...o. . j.,di.. OI;vei<.8_11. 1_____________________.. 1dia lO d...do ..... 
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http:Estan.lo
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!!~sY~~~~~~li~n't'e~C n:: tl1m pl'a-I bOa mãe de. 
; 50 E!Stipulado para a .apre~ellla- tra,-nunca, porem, 3S 
I Ção de pareceres. fOi . 1l3turat=.1 s.a5 ao lncsmo tenwo.!
Imente a isso que alludlo o de- Si assim tosse descansem os 
! pU1ado Aríhur Costat quando, srs. da Lei, a mulh~r brasileira 
, no seu discUls? declarou. queItem uma cO~lpre!l~ns;1o dos seus Idecl";",ç,Õéi 

1;~ell~~10~~~~1?S~:~! ~l~~q~~r~:n~~ j~:~~~~ pl~~,I!~rall1~ld~dr,3ra i'n vesti.!gaç'o.e~ ~.nn.}! 
· ante do que se pass.'tVa. resolve-I são. I c.,. 

r~ apr~S$ar o ~recer. . Quando algum aos tantos : I!)iz que a. Ameri-ca foi I ci. e.. ~. 
, Sim, S. E:lCCIa, pode fazer 15·'1escriptores estrangeiros que Idescoberta por AffOlI$O Santhez.\ _ _ 

' :;0, rde-Io. aportam .lli: nossas plagas c s;'\o IqÍle no regresso de sua viagem I Fflum all,II.0." a mulIhd: .
i ," as, com·cnhamos. é um ex- acolhidos (:l1t'7- flnres c$~reve ! ao ;lOVO continen te, encontrou-Se I SNRí\S: Julia T ~wk,. LI
· pctfiemc. Vencer po~ eSsa forma, sibre a nossa Vida os lII:uor~s ! com Cofl Ibo na Ilha itc Ma- !",.,meDto•• NOfmelia T~dGliada 

I sonegando o requerimento á.dis- d sPftNCC:'I, Loffcndendo, quanlas !deira, qfffindo este dctVandav~, 1 NVDea. 
c.JSS!lo, ":'0 ~ IIIIl recurso dlgn~ vezes!-, O n,?~ lar. nólli n051 pela, primcir:l vez. as terras..~a\SI SRI rAS: ~.,i, . Sil~a, 8elty ~.~. 

affmll" qu~ tc~n. argu levantamos 1I\~lgnado5, lI.uma l larde chamadas da. Amen~ . cÃRtCDlo. MaJlil Amai.. di: 01,"... 
capaz de modlhcar a ansia de apedreJado. 1 O sr. Fidelino Figueiredo des- J. e M.ria au Dores M.clel. 

seus collt!gas . subre Enlretanto. numa ~on~lSs;'\o: cobriu, segundo ílffirma, qU,e 
'1 

SNRS: Arthuf Alrim. Arliado 
lei Que 1:10 poucos parudarios IristiS$ima de falia de conha~1Ça' l Sttnchtz, o vers!adciro d~scobn- , Pereir., Cuemiro Silv., Elte"lo 

conta. ,reamos leis tendentes a obrigar Idor do Novo Mundo, fOI assas- : Clill'liICo e Alfredo Coelho. 
S. Excia. confessou Que pre- a mulher a cumprir com o~ seus I sinado mysteriosamentc e, a pro' I Joveu: JCMé M. rccUiDO e C ilrlOI 

lendi.1 lançar mão ~es5e ~xpe- de\'eres de mat, como SI d~aIpos!t(l, pergunta: - A quem po- j Aze\'cdo. . 
. Ll.g0, S,. E.,. ~Ia. S3.bt 3 de Ipor si só n:lo os .comprehendess.e deria interessar a morte do ho- ~ MENINO: F'''DCiKO Melr., 

q.uc no .reclnto do COIl- e fosse llecessanO que a obrl- : mem que trazia cOllsigo o se-, _o. 
encontra~la -fort~ . opposl- gassem a t::lI:lo! Igredo que Colombo procurava?'" VIAJANTES : 

á· sua maneira de"._~n.carar o I A que condição querem~s re-, Ficam assim cxplicadJ,s, pen- i Pa,a T ~arIO. oad~ Mcrce lal 

assumpto. :.:.,::~,: du·dl-a? á de ave rehactana ao I Sol o historiador, as razOes pelas I funcç6es de jrJi.r. ele direilo••e~-
E' umexpediente, , ~omo outr~, nJn ho, tao retractaria que seja !quais quis D. João 11 c.:onfi~r a ; IOU, onleID, o ar. dr. JOIo de l»u. 

expediente .é o. de que. fez us~, prccis., . ellgradal·a.. no seu POS- IColombo a tarefa de "descobnr..n ; Faustino d. Silva. 
para afastar da_ cO!~lmS5ã~ .l1m ~ 1 to? . ~ descoberta ahterionllente entre- : _ I 
collega Que detendla os dl!eltos .- Aguardemos, pOIS, os argu- . ~ue a Aff(U1stl Sanchez, o que h~·· Rqreuou. ('tII,lelR. p.r. A,.r~D ' 
das professoras, desgOSf3ndo-o.. 'I mento. .s... rorn..'.idavei.•. • em que OIV.OU COIOll. 'b.. O a reco.•r. rer a.}s fétS ; gui, o Ir. d,. Apur.· G~•• propo';ita·llmente a pOll10 de con- deput31do Artl1\1r. Co~fa funda a ll de CasteUa. , juiz de direito daquela com.r: .n que clle resolvesse,. num ·sua 'certeza de ~vlctona. A virgem de Affonso Sanehez' _ . • 

de indignação, retlrar-s.e Argúl~lel~tO?; que; lIat~ralmen~ l' segurJdo as co·n~lu~õe.s a que . 
l 

R~reslOu. ontem, de IIU. Yi..~ii 
para fóra tio Estado.. . . . te, .ampliara, cont o seu ~ .Hlcontes ! c11~goÍl o sr·.. Fidehno FIgueredo. ~ ao Rio de JaDeiro, o Ir. atajor 0.rir. -. De facto v .ambiente. aqui, desnorteia taflto o.! ~ntid<)1 e .. E.xpediente, tambem,. fOi essa I tavel talento extendo-se.. horas a i tem .desde ; o· ihieiç, o caracfer , L ' ' uQ: de I: •

i.nH!I~iD~ç5;o t:jue ' se chega a acreditar em que tudo, ah~a!. (ilo pas  tentativa de malquista r as profes-.i fio. ··em. conSideraçGC~' e "f1or~ios, jde defíriitivá.":'"" , .,' , icar lma~ t -:- J» • ~ 
u de uma IlJffimO!a embriaguez de almao . . : soras COtll os s~us coHegas, pro: Ipalavras, . palavras,. · exp~emlda~ ! lAind:i do! acordo COtll as mes- ! Sei'"" "iund.-I.i,., por. o ~io 

Ha'õettJOS de cont,;er!at longamente. encao.adoramente i)"te l tendendo fazer ver que a SU!l. de Ias quaes. po~que ~ l,ngrata a cau !màs eo.ncluÇ"Oes. a \'Iag~"! d~ Ide jaaeiro. o li. dr, Hendito GIr....
br~.\'e ! ~ feza ataca~a ~$ congresslstas~ ~ sa ,. não f!cara 1~~ls.do <l,uecst3 IPedro : Alves ~ílbral~ ",: ~ul~lla a l ça de V.lConceUoa Lobillo. c~fe

S~udcsa . ; como que a plOVOCíl r lima reac Iverdade IrreduchveL a lei, cútn.o. !mesma difcctüna que . 1~.y,(:lU ;..san-, I T 'bu I de ÍÀtlt.a1 de.te E;I• • 
ção. predispondo-os. talvez, con- Io sapateiro, vau ácíma do. c1u- fches ás plagas amcric~~as, per- :d: n D. .

i tra ú requer imento. . Inelo. _ , . _ ,I de defi~itivamente o ~r.y,. ,~aracte~ I . _ !o dr. Oinii: Junio!', "principe do!! jornalistds bra~ilei.ro,.~ , ; Mas .. ~pesa r de tudo ISSO, ar Argumentos tão fort~.s qu~nto ' de causualidade., . CO~l~, qu~ C, Do R~ de Janeiro cheao 01U'.pcl,t $iJa. s«ç.1o ..·0 Meu BiJhete- , ~ ._ A Pitlrlil~, do RIO. res· lei calma. lo podem ser ·OS de defeza de ema Iapresentada e . assume.,.. a f~lça.n I . . ' du .'Jmpondeu ãquella ,nustre senhora. ils.sll'Q· ~ Cairá, porque e injusta,-·ca· : lei dessas. fogo. de vis las que Iclara de ·UIll ach) predête rrnina- : ~ol;;ulo c'loc~. c!·.adte 11"J:r.~ 
. •Div.... Danr.li- em Botafogc: ; irá porqüe contra ella ~e ,revol· ise queima na ?ccasião da festa : do, . :. ,.:;: i mo OQ la,••quc a : . 

C hroni.sta: ' ta toda a pop~llação.-'calra por- f c que, antes ~ISSO, : c g~w.~da ; . es- i .Esperá~se que . es~as d eclara.- !ça. _ ~ 
Acabo de ler a 5ua linda p"'~IDIl de i{Dprt'.s~~!!'6-:-t4o &ratas 

,. quc deve cair. \condido, .fu gllldfl .a dU1111111lr ° i ções venham stlscltar.:::..grandeS I A h d d ....m. fJoie ~u~ge5ti'''as-sõbre ia viagem que fez iI 5.• 011\ C.tnanna. : Poderá S . Excia. atirar sôbre : cffcíto da siirprcza. ! controversias. .. ,~'< • COrDpall. o e .' 0 rindo ~ 
T enh>l a • Re\ista da Semana •• aqUi. ao meu I.do. · o requerimento todas as tonela- \ Argumentos que têm medo de 1 ,'o . .,.,.:. . . o· ::. lia acha-Ie .• ~ta Capila1"u w 
O .., Carne" · é um sorriso. '1 : das de argumentos q\lt: diz ter!surhir á ,luz do· dia, de depu,n- I ,; .3.._..:...:._:-_......_~_;..~_ Theretopolt•• o Ir. W. y elt
Ma.=- ;-erdõe-encérrA uma Iniu,~íça , bem ~Taflde . bem tr larmazenados para o momento ' ciar-se sl.quer•. g\la~dad~s c:ú~a- l ·:d' ....<. Rla~ pltal.

grantt:'. ?Jis V .• rn:n,ha e.n~aDta~r. amiga 0 para 8<;cenluar, . e : opponuooo. !mente no tn)'ste.r1o, fao closa~ ·l Nava casa I. ~leR~~ ~e ir 

módG ainda mús \""0 e Imprenslc. o prazcr e a lefnur~ que .Ihe j fia, contra e~la, . o ar~lImento Imente que S. Excla.. nCln m~s- ! .., fln.B .:. , FALLECIMENTOS , _ ' . . 

{"'1usaram Q po-"o e a terra ~ulina, aifírma q.ue nunCa ~he havI8m : l11ais forle . mais 11lvenclvel do Imo no arrebatamel:to dos . dls' l ... . . .:..,.:' Fóllleceu, ontem, em S~iI ,Uldea. 
cli!c o q:..le e~am o esp!endcr JaqueJlas m<lrlAhlll e paIsa.gens c o : que todas as torrentes de retho- I cursos el11 que, ind~gnado. s~ ex- ·0 S1": Ott~ Bernh~m:'('t. que" d il à ru. JeroDymo Coelh;o., 11 " . 

.!.~nt!..ner:to '! ener2ias creadoras daq~eila gente, d : rica,-a Slla flagrante, a s ua c1a- \ cede, perdendo a lmha d? cava- Idm'antej HlUItos ann~~: dese-~ . . Salvildor ,!a~•.nto, ChõlOCdu .do 
Ptli~. eDtao~ eu que. a D'OposltO d e .IU~O .e a propO.ilto ~ e : morosa injustiça. . I lheiri stllo. deixar percener. de : penhol1 · eom a . m~xn~\a Hch- l c.on,uli.do ltaliaDM. 

l1ada, -::u. que file prézo ~a dOI que mau intimamente de.sfr;Jc. ; Dc:"sa injustiça~S. Excla. b~m! leve. nVlll rl!ceio de que:. a lu z i"idade e. co.~r~c~ao ··· o C~&o! <? s::puham~Dto de lCU ud.nr 
t ro a h.:::nra de 5UiI amll.adeo- in...ôcr. a belie18 ~ affectucsida~e, u saoe.-está cOllvicta a maIOr ! do exame ca lmo e da cnhc~5c \ (h~ gerente. da hrm~:}). Ebell real~ou :.e, hOle. ás 1I horal. .no 
a'\ed:Jçio e <) p'Ggtesso d,,: S.nta Cathdfina, ter~lhe" 'l!; ~condldo ; parte dos seus co lle~as. "! patenteiem, Co.mo ~s rodmha~ I& e ia., tendo-se re!!.r~d.g,:~,~8· I Cemlterlo du Trea ?ontC1, com le
c mundo de eR1üções ~ saudades, qu~ ~sas lembrançiil~ me des· I De um delles OUVI este mte- i de fogo. ,i lu;,'. ·do (lia, . éSpOUCJI \ se posto, e8tabel~~lj~~,F , p,or 8\11M .COQlpan~3~ellto. . 
pe:lltti) ' rcssante c solido argllmcnt? qu:, \ ,'1 fumaça unicamente.. ..' : co:nta propria.•. c0!D::,;.;cHsn de I O collsulildo It.tlumn'~ e iI sone-. 

A memQri" f<5.ge-ihe . · por ce rto, denota bem adlSpoSl- ; Ma., com rethorica, - -eSla.é -" Ifazenda. e .1'lnarlllh~, 'o V.-idado F,..tdlanu, .... "11,..1 de r.' 
: ção em q~e ,est~ 1.1 Congresso Iverdade-. jamais conseglll ra. S. ; 1'cjO, à .rua Con~elh~lr,O .i\!ufra, : I~r, hasleanm o pA\'ilht-o da ti.3::~a;~Q ~~:D~a:o~:;rsselh:á:b;~~!::raçao que acólhe ~ com respeltn a leI: i Ex:cia. convencer os seus _l:OI-:j n.l . m'> Rtu eapual. ·.;, : ..:". Ilia 

remln~cef"lClas das COisas que a pettmLaram 3gora? ; '- \'oto contra ella ,. porque ! legas ela justiça do que nao é . S. s. tevt'~ f!-, genu.L~~!l de , _. 
1não m~ considero. no .t1t~eltu, J?o~ I justo. . '. , Inos COTllt!lu.mcar a a.~~rturA do I FillI,eceu. Qlllem, , 1I~lte. 11. JC:

Li·c.~:t:~:s=~:~;! I) scu lou...·or. repelida. iuebriantemen- i exemplo, de avengual SI a mlU. \ A verdade ha de ficar s~mpre i seu negocIO. ~mten_l.' . 1 : !"denela de IeUI paeto. a rua JOte 
j ha (osinheira atte~de ,!",elho.r , a i de P~ 1 apesar de: lodas . a.s Phrii-j . Tendo e.m vu,.ta a · gent~le~". Veia., o meDiDO VASCO. e:ltreate. 

k . Põe V. em ~I)ntra~t:: a pll)'sa~em do Rio e a daqucUas sua ,,:asa dn que a mlllha cO- ises bonitas: a let vae ~ alcl~ dos e ROperf)~ldade e a honesttdn.- Ic.ido filhinho.d5 nOl1o prnadocoD
bud:J!.. d ~ s inlt<l . ! limites razoaveis c, !) que.c peo.r ! de 'j á comprovadas do sr'! teJlaoeo ". Ve5CO Gond!~ repre. 

I Um argumento s!mplt:s, ~~fi- ! de 'tudo,- é illitlst;~· e c .cruel. ! BcrnhnJ'dt, tudo· ~.az crer qu~ ~ tcntanle com~rcial. '. .j~F~~:~ l~dm d:3::i:';~~rn~~~u~~~~~~o!Óun~~ Sbakespea- , pretellCh.lSfI, mas mcspondl\iel. ! Ha causas que nao ha talcn- to .8e~ estabelcCI~cDto , con-l O eale"amepto rea.bwu.a.e baJe, 
Te :eria c.Dnc.ebido OI icenar;cs naturaes IJue orlam aGI. udnaba:i' : Sim? desde quando . pod:: ~.l to fulgurante que as. sa.1ve . 1quistará. em. bl'ev~ -: rftClhnen- ~I 10 horas. com Ir.ode ilcompa
mo'!.1' õ"I.io \· ~io outr(; <:J'Ie Benevenuto Cellme para a de Ica ~7.a C' ' patrã() in vestigar da Vida pn. ! Venceni. porêlll, SI .S. ~x cla.. ! te, enol'~n~ fregue,s lA. , nh.mealo. 

: vada de suas t!mpregadas? ' persistir no scuprime.ir(lmtcnto ! . _._'".. _ ~:..;;.~_ __ _ _ ___ _ _CQntóEseudo~.1:ih;a~:3;a~a:,;adei:lei dc narrar-lhe? lmpossi- ' O que éque .tem o ·. Govêrno l dedeixar . o ·requerim.el1!o .na 4a' I" ...;. 
com a ..... ida particular das suas f commiss50 até : o ,· ens:rral1lent~ , ~' • I Ch' S ft...II-ZI 1IIIiI.

.;!! Oil~'.::" meu ""( e:t °libú:p tudUl saudade .e es~ranç.a! auxiliares? ' . . . l do. · Cf)ngres~iO, n qtl~ · Jlaoll1c l~~- l . OI~.l.... H lI. . ~... 
do p.us.do e an!eía rel'íve'lo: . ~ .sábe .. c.o·~o resumi t~do .~:: Vat!~se, enlà(l, esqlladr~nhar rccc vidoria que lhe de m,us .! ·Shangal, 2. (O Eslado).- AI 

turimho de $l!:oh.cs e rer:ordaçoes,l- . Num aspe~to da n~t:,.eu. 
 na casa de tonas. .·, a~ . uncclOna~.i.• brilho a su..a.: aureOlà .de .iblln ~ ~ p~!t,~a teve de il.uervir, ontcl1l, Elezl..n~ .f ..... t.•r

otr~:: ho da bahia do Desterro: a tlha das Vlllhas. adiVmh,m.do-se, rias si ....arreram bem a sala, : eminente. _ j, .. .~.. ~. I·num campo de . foot-ball», 9uan- Oi confonuità COR I a rticolo. 38 
40 fundo. onde· o mar já pérde O~ tons verdcs, a ImageRl dIstante s i deitaram a panell.it ao fogo,! . !\. TABORDA '" Ido se .dispu tava um dos jogos licito Statuh.> Sociale. Dom~mca. 

si mudaram a rQupmha .ás" cre-! .. ' ., : ) • J •..c. ) l olymJllcos do E~trcll1o ,Oriente. 4 c.:onente. alie ore 8 112, SI ~){o-
de ~õti.rf~i~i:lhe~. ~ )Ifi, falei- lhe. muítas. muites vezes! 

anças? . o •• l.. U ntlo Junto O I': team. ch lncs e 11m g.ruPO ! CL"dCrá all'clezioni deUe cancheEt .emper. de\.obtc6momte 
• -. 

Estabelleça-so , poi5~ ~11I ... cad.a ll _'" . I de Chineses atacara~l~ o~ Joga- sociale per l 'alln~ 1927-1928..lo........... repartiçao. un~a se~çao espccl' - :.~------ Idores do «Ieam» phlhppmo, por A lale SCOpo. 51 pregaRo tuth 
a i em q'ue sejam mterrugadas, POUCII I"aO se conformarem com uma i soei a nOI1 mancare a questo 
por exemplo, as da~tylograpl~as I CHlfATUR. Df ! dcclsa:o do )ulz Ido\'cre sociale. . 
(Já que a ICI du cellhato athn- , - - J Depo1s, restabeleclda a ordelll.! 11 SegretaTlo Y .Ilwurn 

-------.-. -- gc 5ómcnle as profc~sor3s), 1'ierllrrnpm'u " tlia 4 ' proseguiu o jógo. que fOI ganho I _ 
- -- --- E ellas terao de Informar. an- I . - !pelos Chineses, que lambcm Co.n- p . _ € deumaem

-..."..... --..oJilliu li! 1'II.,..ctas 1111 ..,..n. I I.. de maIS nada. I Orrieial de ronda, Tenenlol qUlstaram o campeollalo d. <1001-/ reGlsa S pregada
I Inuu.. _. ....... SI o nenê Ueou dormllldfl, IWaldemlro (t'erraz. lball - , branca. Paga-se ~ P3r~

tlllÜ, E&tarn de ernoite, hoje. SI lhe. deu a papmha; Con)lnis.~rto d~ ronrta 30 I _ ~_._.._. . _ Iratar no &;110 Antiseptico. a 
Conlo,... i.l..meç6es d. !!~- b.rmaei• •10••• Sonbor. 50 de,tou agu• às lIores, Thelllro A. rte C..".lho H.- I l'raça 15 de Novemb,o. 

partoç>o de E..."",,,, do Dom•••o \pp.reeida' á rua ,Joao sr pregou os bolO.. na rou- I roldo !leis No,.. medi",...o'" '"'&eM F. I __ 
do Canad-'. essa unid.de do Im- ~o' pa do mando I CODll11islJorlo de dia li Dele- de..ppareee.. m•• o 0100 d. 1-, _ __ ._.... _. _. 
peno BriuntÚco r.b.ieou. desde Amanhá e8tar~ de plflotio : N30 V(lS parece, senhor!;! da, gaclo, .JuvoDal F"ria . lado de BatalhA0 (oari.ldl a !'" 
1904. 1.206.929 .I.kM-.oVeJl ~e 3 pbormacill .Moderna '" , A pra lei do celiba to. dem~slada ~ell:- COmmi88ftrlo de ronda ao OI' reconhecido pela Scleaaa MécIi~ 
todos os t~, r~o ••. " 15 de Novembro, c de per- t la nela querer ditar lições d~ v:! nema P Chie, Rodolpbo ROBI\. em pelO, UlD ~'. mall v.lt8S~.OOO.ooo de dalla.,. e ' dera"" l ~~ítc a pbarmacio -1{Aullvei-! da domestica a mulher rasl· : Commissa rio ~t! ronda !lo mediCINaC*)I 

tr.balbo • ".nde aWDel'o de ro -" á rU8 Conselheiro Matra. leiril? fi IClDomn Internacional, Agoplto dar 
COGIr1buiodo podero"lIIen~ • Onde hca esse nO~511 orgu 10 Marra 


peMOM, oareaio d. p.b I -_ . - - - ...- - -- -- 'pela rectitHlo das nossas mies.. I _ I ~l"":z.~,.\':;,;-.' 

pu. o pr : d O CON'lI'u A.':r088E :das nossas esposas, das nossas 11l3"peclol'ÍfI. de V~Id(1"IOs


A E..,... Cadt~ - I .... 04 filh esse orgtilho que nos It. 

Sortoóoo LimiIa<Ia _dõooribuio- . é de elfello IIClluclu' .S, berrando In.peolor de 

do ......1_ mairoo p«miot RI MedleOllnotavel1J Nascimento 

- CopiIoI- N... lO "'f'ICÇO de U • 1_ dia, AGeReio
• PIlA' t~ iMt'npç.-o. " reee , 

http:rQupmha.�s
http:panell.it
http:n~t:,.eu
http:l!:oh.cs
http:requerim.el1!o.na
http:filhinho.d5
http:c.on,uli.do
http:bra~ilei.ro
http:��tlt.a1
http:1~~ls.do


_ _ 

... ao, 
Se precisa de um automovel para as suas viagens, que 

reuna . á vantagem da resistellcia o caraotáristico da força 
do motoroudBstinc-o aos passBlos da cidade,para 

quaos ,possua elle todos os requisitos. de 

Força, resistencia, elegancia, 

eoonomia edistincção, , 


~~í'qí!í~~ ~~t~ uM Sttid~hak.r, ~ aü~afii@
~~~~Yia1~ 1Ôí'?~~ ~eGzs(Sa~l~~~@ ~~~aô, 
1~ú ~~u. !~~G ~ ~amaü~G. 

~__"""."""__ l"'!!'!'! _ ~"",""""",~""""""",~~~~l)l JAR12Q HORN :,.,. E2ZS~E""""! = 

Ift°IDIlD,~~:~~::~~:,
~un frD, "fanest3S 

Com o poderoso tonico 

Vinho Crsosotado 
DO PHARM. CRIM. 

• ./fIIIO da Silra Si!rl'i /'11 	 ué graca 
.1 A 'todos qú~ 5On....:1I\ de,:{mo!~ti~ :~ 

do"pc!to. bronchlt~. a$III~~i - toss~rl!- <• 	 ()~ eún,·;descrute, hehle, Calltarr~o ctlfonl.co____ grippl! _ ou 
fraqtieza pulmonar; ":e~s_ino de graça 
um fc medio q ue 'Os; clírarâ '_cm poucos ·1 	

imo« rp~llltn<ltl~ 
ti:d~a~~nd~~~~ii~~.~(b':j:i~~ia9~ ·S:~

do essl' gnmde tuni,'o 	 !P.aulo . 

dns I'llltl,Õf>S. 	 .--=::::::::....:::=. ~-:-':::-:-I 

Milhares d€ attestados 
: Me(liéo8 é de pesso.." ""J' lI,loíS' tW" V" m 


éS!!..... gí 'nh d" v 4'J'da!le ! 

VIRG IUQ CQRVILHF.R (o c:unt4G .) R~lfetlle ' 
".. Bento Oonç:.h'es n. 2, Musko d. Lpa ArU alla 

8ar~ - Rio Grande do Sul - 7T doe M. rç. 1011.-::-' 
IIlmos, Srs. VIUVA SILVEIRA I fll.HO . 

fluem 3 3nnoS qu~ estive ...,IC..O' 1ft SYPlI1lIS, . 
due~volv('ndo·~e no mtu cor , o rbeu~ft.I;mo e',;UL· 
CERAS 110 pe~coço . bnç4l di ' c lto e ou! , . ab. lllo d~

! pell o tsquerdo _.

f:~· l!in.fJ,.e~/(l(lo ( ;()/II Ina iCld ' \ _pelo DR. VIRISSIMO OE _C AST~O, te 


M udo'" mem"?rla_, . a ll,.;! f o ELIXIR DE NO,GUEIRA 
SIICI;I!!i!l() . dO t'hilrmaceulico Chim icn joio da SU"j Si}vefrá. , ~.b


,~"'tl li prucri~ç"o d.l reterMo . ed lco:-nt tl tep
~ l"f'Tu'flle USt IiIrllnclt d~rur" llyo e qUlnd(t tcr".iRtl .,
nas · Tossés.Bronchilesó Cá ~t·~ v~dl)~cl!of:'~7~ililuc·~;dr':.ln:a ll~!lh~:.i;p,;~:~~:~~Iharr06 P'uI (.lona~ . Dór na s curado. 
no u e-Costas e Peito, 	 &end: t~,;~;)ec~t~'r~{~~~:feC~·:nra~d~~r~~~~~~ ; paup91amento, Fraqueza 	 mf' col1 he ccnrn ~u .. ndo dO(nlc 

IÍ Por ser .. cxprc.nln da Yf'r" de, .... liA.:. • rol'o OfPUHÀlfGera l, enfIm em toda 	 40 cu rado VU{Ü1L10 CORVllHER , 
/ , qualquer moleslia das 	 (Ne,~r:n~~1 :;u~hô~t Oaorlo 170 o mal> ',gUIo d,p.,alilo, 

SlIvino Louuainh..... Teltemun~a.respiratorias. ftgtntrador t purllitadOl 

~ 1I1I1II1II1I"UII~"mmfij'~II~!~~TIh1~~ilifIT!I~~~~kb~__ ___ do Ofganl\lllo
Grande COl)surl)O, ~ 	 .t-"ormnl,. do Pl. .rlllkC(tut.icn 

,,' rnuclMco O Uro1l1 
Illdica~õe8 Ill"toiPoM: 


~ AilecçOes CUlaneas.lsy~ 


-1 D~ P~V~! phUlticas , eSCfophulosas, 


1 UM nu 'TrBlTAD~ 11 nz 
herpeticas, rhcumatlC8!1, 

ulceras chronica~. boubas, 
eCleroas, (dart.ros), cnfpj; ((ens, c em geral todas as 

doenças deVIdas :\ Impu

'cu rto sangue. 

OEPOSn'O GERAL 


Phannacia lo! Droqal'itl 
Francisco ouronl 
..01.. 1 (h, A1.~. 17 

App. O." S. P lob. n. 372 a. 1-10- 1903 
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, 
; Pro~uctos ~a lhe Texas Company [South America Limited} 

A mBi~ ![OnOmi[B 

Amai~ forte 
[xJlo~ão imme~iBta 

ftBJi~B eVBJOrBtão 
A flue produz maior kilometraQ.'ell'l, ;ocont'orme ficou proyado 

pxpel'ienf'ia fpita entro todas aR IlHlren;;; de g'a"olilla. 

DIS'I'.RIEUI DOR 



ESTAJ.)() 

.-\malia B. Conceição. residente na Palboça . pI'CmiUlII1 COlll:UOO$nnó 

Para:; de S e t e snbro: 3:525~()~O pCr)$OOO! 

Habilitem-se Inscrevam-se 
3$000 umá caderneta 
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~clonas !!! 

cÁ.lIi111dl BICYCLmE "flYIIIG~WHm" i 'IIrIIm '1 p*s
..... --...;. .. ;,;.;;;;:;: . ~.1Ih 

IS 'lU! se jzstmm ss seglillls: lii. BUlO "ORllO.lI - RMIE YOlJl I lIliI 
ftORlZONIE; ulossal tinida RlO-mr.llPOus'JUIZ DE 10114; e fililllallB I IiÍll' "'" 

de resisleacia alí bDi2 levada I !lIeita em csáadas ~OIh."1I a'''Friadu; lIO.sAo ' .... 
ida e ftll3. CII a <l'al a li~cl!UI . 

. nlFlying-Wheel"' l'.~~ 
I~I ló'e; ogrande plfcurso•• elll o lIeIIi' attidelle. .~~ " 'fi.l'.~ 
io~""; !~"I-~ly'i.ng7Wheel'" Salve r 
li MAIOR solfilMEMffiUf nU:VmmSf nCCESSORIOS DA ftMfRICft DO SUL 

GRANÓES DESéoN'TOS 

c ~ommão 
1'0. tclta da ar -e de- :ppdi
'c. CU&Sl.ço cual. UrilaÇio 
nervosa. t!tc.. 

,' o PASTILHAS RINSY 
(~""III.. 03 .'M$ ~ .~XIG.Al 

. 5:0 ., uruca que comba
tem e curam cstu; mQlf::~ti~ 
tom toda M"gurança.. 
As PASTILHAS RINSY 

PromoVem e .\DriIiam as 
FuIlC'Çaes. dos O!'gloa ata&
dos limpand~s da$. impu
n ;z.as t: livnnclo-es das into 
xia96n. pnUndo e -pr~
vençio _ cura eM pouco 
tempo, _ todas as edades e 
ImbQi 03 ,exos. 

A' venda. tJn' tGdas ai 
phennaciu. 
C:OMP". OI: "'1l00UCTGS l'HI::MUl. 
RUA Lla~.D"O~. m _ s. PAU\.O 

DII. WILq\lJ:Nt IS'IU,AequA l 

.1rlalb"l" .otla Sih'fl.Fol"I", 
(~ " , -- " -, 

L/mia: PÚ'tjR FeH'Ufs 
participarn:.~:aos , seüs',i:P;}

fl: ntcs _c _';pl!ssóas . d~ S"UilS 
rel~çr)es . _o:,:}' llascimento dI! 
'C II filh~.CAREOS DU
AgTli, a ~9: du :_ eprrcllt~. em 
~afreiros;- Estado de Mi
na; Gerais. 

http:CU&Sl.�o
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i 	 ! o d.scuid~ dos <ins acarrela~ 1 innunlcr3S vezes serias cnfermida

TOSSI I dcs. E' aquclla dOr penosa e cons· 


8DONC!1IIft i ~~m~3~1;:d~3~:~~~ff~~~e~7i~~~~: . ..... ltUSe'..
UlBS.DOAEs I~~~od~~~orl~~eu~!~[~~!~d~~~;~ E se o CONTRATOSSE nlio pl0duzir o efeito que .nnunc..mn•. ' 

.~ _GOSTAS 'de incnmmodos c irregularidades ~e;:im,!:~:!:~~::d~ ~inh~i,:ddoC::t:. qR~ d:n~:n~'Ã~~~' 
RESFAIADOS I~ri\!~~ja~~e~~~~a~~. q~t: U~~U!~~~ O cffeilo do CONTRATOSSE ê \',erdadc:iramcnle 

• EMa.Ai . nr.s prcds..l~ de tratamento. qUillquer tOste: , Da, bronchilC:I, anligas ou rec.entes, cO:quc:luche, 
QIIlQUEA D6It ~ ca~~~C~nj(;~. ~~~:~od~r~sb~r ~~~::i!':' ::il:~~:io:h;o::nd:~:o~o::::e:,:'m:C:~' Nanos:i~:~mu1. PELO eoRPO. ,~:;f~~:\.~~() SI~~~S de fraquezJ megoifica entram o intralo de guaco, o Ihiocol ~ QUil O. mcdicamc:nl06 quea.PLIQUEO, ' 

içam ~àl~ "m.Jior;~~\o~~ a~:;:~- I~rnam .0 <:ONTR';\TOSSE um grande lonico e reconstituinte das

EIIPWTRO : psia. areias ou mal de Bright. Vias ~esptratonllls. PubhcarCfD?s 1t'mpre um attesl.. do cad~ semana , deatre


I Obtenha um ..'idro de PftULAS Ios milhares que temoi ~ecehld.o, esponlaneos e verdadenol, de (pelloa.
DtlENIX fortah.. os as o desta semaDe;
DE FOSTER. Elias -ccm de toda. classes IOClae•• EI. 
, rins det'leis. IlIcrece-m confiança c O Dr. JOiO Fernandes da Rocha, medico abalilado e professor~.... ~.,(l n.:~olllmendadilS pelos pCSSfl3S' Cllhcdratico da Escola de Ph.rmacia e Odontologia do Rio de jllOO1O, 

EXISTE ",,50 ar.HOS as USJI'!l ~h:sta localid.ll1l'. Pcr etc. mandoc.nos o sCiuialc allcltado: '" Auestando, cin lide r:nedicc", 

.' 
DEDúUNTE ROI ao V17.mho! • mara\"ilhosa efficácia do preparado brasileiro CONTRATOSSE, 
/ êU/PMIGO/ . pefadDx N. d~ $aJu cumpro o meu dever de medico, aconselhando-o c receitando-o de pre

c • ovem ro e ferenci .. a qualquer ootro, no combate á toue de procedenei .. • r:~~:--:-":,,,,:~:--~.,. bronchica ou pulmonar, 1.1 o tucccuo .urprehcodcnle que tenho 
coin -o "seu tmp.r~ em minha c1inica quolidilma. - Rio de Janeilo. 17 

19J9-Dr. JOIO Fernandes da Rocha-Firmõ) reconhecidil. 
,. ... - - 0 

em Inda. as pharmôlcias e drogar i •• 
o CONTRATOSSE. ""0 dr.vem 

D epure seu sangue 

Fortaleça seu organismo 

•I ~. 'A ugmenle seu peso 

. -Com o tratamento pelo Elixir fie 
Inharne; o doente experimentA logo uma 
tramsJórmaçao no seu estado ge ral; O 
appetj~~ augmcnta, a digestão ~e faz com 
facilidâd e (devido 80 ar.. " nico) . a côr 
lorná:se -_s:osada, o rosto mais fresco. 
·m elhordlsposlção para o trobalho. mai.. 
fó~ç~_ : nó~' museu(os, mllis resjstenda , 
fadiga'e respiração facU. 

O -d-o ente torna·~e florescente., maia 
~ordo, .se_nte uma sensação de bem estar 
muito notavel. O Elixir de Inhamc é o 
uriico «:!ep~ratlvo.tonico, em cuja formula'G d I· · ~1~l.!mas hecc m trl:lodada. ' éiItram O arsenlco e o hydrar. 

J ac.elta orgamza I "",onn',d'uar a-IVIOS ", 
glrio e é tão saboroso como qualquer 11•. ção de t!scriplasó hala ncós.' registro de 

' r:l$.l~ çomrnerciais. etc. cor de mesa. 
inl, ' mlC~S nestaredaccão. DEPURA' ':'' FORTALECE - ~NGORDA 

1o.pp. -o "', . p _clt n 25Sde 17 · lO - I QI~ 

fa(~hillOI 
" mcH.· ,r I.d1í ifi' · ant~ ' iJara I;,achi nismo 

tin". T irfi t: ~vi t;, :eTrugem, 
 .. ~~!?O~~í~?~'. ~i~?~~'~~~ Iv~~~?~2,~,S.n.

iô6s. dores de cabeça, v~rtiRens, dor e pc'ãO no estomaJiit0. 
galltralgias,gast!i tes. hep'atiteH, enterite~ ;ul;udas ou chroOl

( ·... !1 ..en;a.."n c Ir;npeza 	 .- cas-curam-5e _com o Elixir eupeptico do Professor Df. 
~.j [ .,m ·Far-l. inr·l, 	 Bcnicio- de Abreu-l c~lI.x no tim das refclçOes, 

RhcumaUr;iuu, SY Vb11i"'J Im"ul'(\Zn do .\inugue
Machinismo delicado Eczemas, .18rlh(05, ulr.era~ chronica~ rebeldes. curam

.. Fachinol» , Evita 

Anna:" 

o 	 unico lubrificante se -com o a-ntigo e aíamndo Rob de Summa, de Allredo 
de- Carvalho-"- Millrares de attest .. dos de pessoas curadas.ferrugem. Tosse, 1J."ou"llite .., AhJUsta 

-ao Peitoral Juruá, de Alfredo de Carvalho, cxclu:5Iva· 
ménte~ veget.àJ, é o que maior numero de curas reune. 

Innumero! attestados medlcos e de pessas curadas o 
ai firmam: 
Néul'a!lthtlllla, &lJ{otlllJlento nervosoFUUEiU .Falta .de _mernaria, phasphalurla, convalescença!; das 
molestias,I ·curam·se com o Hematogenol. de Alfredo de 
Carva)ho. Ii:),traordlnarjo consumo pd08 praprios medicos 
que 1~1I1 Wlado e in numeras slteslldos. 

( )pUaçii,() -~~c~~::cw~~~~~;;~: ~l~rric~;~~';~Via Lactea: ~ Ph~nalol! de I\Uredo de Carvalho. MllharlJs de: curas em 
todo O Rrasll. fdCil de usar, n:to exige purzentes,

DeliCiosa Mistura A ' venda, elu tOflo o BI' ê'nll 
Lopes Sá &Co.·-Rio . .. Depositarios gorais: Alfredu de Carvalho & Cia. 

Ruo ~o de Abril, 16-HIO de janeiro 

c 

S. Paulo e Minas: Nas principaes Drogarias 


Mediante valo lJOMtal Me r o m"'U o pRra qu)&lqner 

lugat'
~ 

G 
O 

O 
l!aratodos 

fi 	 JUVENTUDE ALEXANDRE 
O 	 = PODERDSO TUICO PAU DS C.tUL.S =• 
• 	

&~TlHOUf: A C:AS". f:M 3 CIAS - CO M...TE A CAI.VlC11ICigarros mistura• 	 O. C".ULO••"aNCO. VOLTAM. co. "MInI".. 

i
ti 
O COfl) lindas photographias de 

P". C."... .... . artistas de cinema. u."".u .. . elo.A A l"J[~NI)".\ 	 'til. all,ld~,. 1"8 _ "lo
0_0__0000000_•• r ••• • ••U •••_p•• ' 
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